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PARECER 664/96 DA COMISSO DE COMSTITUIÇZO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1457/95
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mário Moda,
visa denominar Rua SAMMY DAVIS JUNIOR, o logradouro
páblico inominado, sem CODLOG, sendo seu ponto inicial na
Rua Giovanni Bellini (CODLOG 09.100-6), localizado no
Distrito do 'piranga.
Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaçges sobre o logradouro.
Com base nas informaç ges enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao queirum de maioria
simples para deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissges
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo 4nico, da Lei Orgãnica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituiç .ão e Justiça, 16/04/96.
Dárcio Arruda - Presidente
Osvaldo Sanches Relator
Arselino Tatto
Melo Rodolfo
Osvaldo Sanches
Viviani Ferraz
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OJETO DE LEI N 2 ' 01-1457/1995LIDO HOJE

h COMISSÕES DE

;V

.Z. 1995a; ............. Denomina de /SAMMY DAVIS JR. a Rua
/-

sem denominação (CODLOG 29.580-9)

localizada no setor 157 - Entre

Quadras 103 e 104 - Sacomã-AR-IP.

44523	 . .	 .. ...

	  CeOP.

--Prtamara-Mun44443.21_de_Sao Paulo decreta:

SEÇÃO DE FILV;GÃO

12 DE21916

Sala dhy/SessOes,) cef cÉeiy„,,slx,„ d‘ms_

DOR

Vice Lider - PTB

VER IO NODA

LIW-1
esb/95

410 Art. 1 2 - Fica denominado de SAMMY DAVIS JR. a Rua sem denomina-
/	 r

ção (CODLOG 29.580-9) localizada no setor 157 - Entre

Quadras 103 e 104 - sendo o seu ponto inicial na Rua

Giovanni Bellini (CODLOG 09.100-6) e termino na Rua

Prof 2 Arnaldo João Semeraro (CODLOG 05.987-0) - Jardim

Liar - Sacomã - AR-IP.

Art. 2 2 - As despesas com a execução desta lei correrão por con-

ta das dotaçOes orçamentárias prOprias, suplementadas

se necessario.

Art. 3 2 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,re

vogadas as disposiçOes em contrário.
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JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos requisitos

exigidos no Decreto n2 27.568 de 22.12.88, em especial ao artigo

17 e seus parágrafos 12 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em 16.05.

1990 conforme publicação impressa na Enciclopédia Barsa de 1991

página n2 359.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto de lei

visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos a

expor:

DAVIS JR., Sammy

Cantor, comediante, dançarino, músico e imitador norte-• americano (Nova York NY, 8-XII-1925 - Hollywood, Califórnia, 16 -

V-1990), foi um dos mais completos showmen do mundo. Baixo, feio,

desengonçado e com o nariz torto (Conseqüência das muitas brigas

em que se envolveu com brancos racistas), Sammy Davis Jr. foi um

lutador obstinado que não desanimou em sua busca pelo sucesso --

nem mesmo depois de perder um olho em um acidente de carro m

1954 - e acabou acumulando uma fortuna de vários milhões de d l:-

res.

•
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Filho de artista, Sammy Davis Jr. estreou no teatro aos

três anos de idade,cantando e dançando com o pai e o tio.Em 1945,

de regresso da guerra, voltou a apresentar-se com os parentes,

formando o Will Matin Trio Cantor, dançarino e instrumentista(to-

cava bateria e trompete), imitava perfeitamente uma série de ar-

tistas, como Frank Sinatra, Mario Lanza, Bing Crosby, Ray Charles

e até Carmem Miranda. Em uma de suas últimas apresentaçbes,apesar

de já estar com c&ncer, mostrou mais uma vez sua incrível versa -

tilidade imitando o cantor Michael Jackson em Bad.

O primeiro grande sucesso de Davis foi Because of You.

Depois vieram Hey There e Mr. Bojangles e o espetáculo Mr.Wonder-

ful (1956),na Broadway.Com 40 LPs gravados e milhões de compactos

vendidos, recebeu vários discos de ouro e fez sucesso com Candy

Man, What Kind of Fool am I? e Call me Irresponsible, balada que

lhe valeu um Oscar em 1963. Amigo de Frank Sinatra, Peter Lawford

e Dean Martin, fez com eles o filme Onze homens e um segredo e

apareceu em outras produções, entre as quais O Mensageiro da vin-

gança, Porgy and Bess, Os Três sargentos e Robin Hood de Chicago

Como diretor, estreou com o filme A Man Named Adam.

Em 1965, no auge de sua carreira,lançou uma autobiogra

fia - Sim, eu posso - e em 1989, lançou outro livro, Why Me, onde

dava mais detalhes de sua vida e aprofundava os fatos que o mar-

caram. Vaidoso (ostentava relógios, anéis, pulseiras e colares de

ouro e colecionava Roll Royces), criou muita polêmica com algumas

964	 continua
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de suas atitudes: em 1960 revoltou a comunidade negra ao casar-se

com a atriz sueca May Britt; mais tarde, converteu-se ao judaísmo

e foi acusado de oportunista. Na política, apoiou tanto John Ken-

nedy como Richard Nixon. Davis esteve cinco vezes no Brasil, a

última delas em 1987 para as filmagens de Luar sobre Parador, ao

lado de Sônia Braga.

•
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classicismo de Stravinski, partiu para
um estilo abstrato que ele mesmo des-
creveu como "mais parcimonioso na so-
noridade e mais despojado na textura."
Essa visão permaneceu em Piano Varia-
dons (1930), Short Symphony (1933) e
Statements for Orchestra (1933-35).
Após esse último trabalho, houve uma
mudança de orientação que viria pro-
porcionar a fase mais produtiva da car-
reira de Copland. Conforme resumiu o
compositor, "Durante esses anos, come-
cei a sentir uma crescente insatisfação
com as relações entre o público aman-
te da música e o compositor vivo.
Pareceu-me que os compositores cor-
riam o Perigo de trabalhar no vácuo."
Copland foi, assim; levado a fazer o qua-
se tornou a principal tendência musi-
cal depois dos anos 30: simplificar a no-
va música de modo a permitir o seu en-
tendimento por patte do grande
público.

composições que criou na década
sei/Fite espalharam sua fama pelo
mundo incei, o. Dentre elas, as mais im-
portantes foram os três balés inspirados
no folclore americano: Billy the Kid
(1938), Rodeo (1942) e A ppalachian
Spring (1994). Nesse grupo também se
incluem El Salán México (1936), The
Second Hurricane (1937) e Outdoor
Overture (1938). Das trilhas sonoras de
filmes, as mais conhecidas são Of Mice
and Men (1939), Our Town (1940), The
Red Pony (1948) e The Heires.s (1948).
Também típicos do estilo de Copland
são os dois trabalhos criados durante a
guerra: Lincoln Portrait (1942), para
narrador e coro e cujo texto baseava-se
nos discursos do grande estadista ame-
ricano e Letter from Home (1944). Seus
trabalhos posteriores incluem uma ópe-
ra, 7'he Ruder Land (1950) e Noite!
(1960). Nesse período também produ-
ziu uma série de trabalhos que revela-
va*lia crescente influência da esco-
ladirolecafónica: Piano Fanta.sy (1957),
Connotations (1962) e Inscape (1967).

Copland também escreveu quatro li-
vros: What to Listen for ia Music (1939:
ed. bras., Como ouvir (e entender) uni-
sica), The New Music 1900-1960 (1968,
edição*revissa, de Our New Music, pu-
blicado em 1939), Music and Imagina-
tion (1952) c Copland on Alusic (1960).

CUGAT, Xavier (FRANCISCO DE Assis
JAVIER CUGAT MINGALL DE BRUE Y DEU-

LOFEO). Maestro espanhol, diretor de
uma orquestra de ritmos afro-cubanos
(Carona, Espanha, 1?-1-1900 — Barce-
lona, 27-X-1990). Iniciou-se na música
como pianista erudito, mas, embora
houvesse até acompanhado o célebre te-
nor Enrico Caruso, não obteve sucesso.
Decepcionado, mudou-se para os Esta-
dos Unidos onde, por breve período, tra-

balhou como desenhista do jornal Los
A ,:geles Times.

A volta à música e o encontro com -
a fama ocorreram quando conheceu a •
cantora Rita Cansino, que ganharia ce-
lebridade no cinema com o nome de Ri-
ta I layworth. A orquestra formada pa-
ra acompanhar Rita em números de
canto e dança de ritmos latino-
americanos experimentou — desde sua
estréia no 11ollywood Islommartre Ca-
fé — um crescente sucesso, hábil arrati-
jador, Cugat criou urna fórmula musi•

al ao gosto popular: música bem
mada, facilmente assimilável, um pou-
co exótica e, sobretudo, feita para dan-
çar. Considerado o 'rei' da rumba, o •
maestro fez uma longa carreira no ci-
nema, escrevendo as trilhas musicais de
vários filmes de Hollywood nos anos 30,
40 e 50, entre eles, Co West, Young Man -
(1936), Neptune's Daughter (1949) e
Chicago Syndicate (1955). Cugat casou-
se cinco vezes e entre suas esposas figu-
raram duas cantoras; Abbe Lane e Cita-
o (Charo Baeza),

DAV1S JR., Sartmy. Cantor, comedian-
te, dançarino, músico e imitatlor norte-
americano (Nova York NY, 8-X11.1925

Ilollywood, Califórnia, 16-V-1990),
foi um dos mais completos showmen do
mundo. Baixo, feio, desengonçado e
com o nariz torto (conseqüência das-
muitas brigas em que se envolveu com
brancos racistas), Sammy Davis Jr. foi
um lutador obstinado que não desani-
mou em sua busca pelo sucesso — nem
mesmo depois de perder um olho em
um acidente de carro em 1954 — e aca-
bou acumulando uma fortuna de vários
milhões de dólares.

Filho de artista, Sammy Davis Jr. es-
treot: no teatro ,aos três anos de idade,'
cantando e dançando com o pai e o tio.
Em 1945, de regresso da goerra, voltou
a apresentar-se com os parentes, for-
mando o Will Madri Trio. Cantor, dan-
çarino e instrumentista (tocava bateria
e trompete), imitava perfeitamente uma
série de artistas, como Frank Sinatra,
Mario Lanza, Bing Crosby, Ray Citar- •
les e até Carment Miranda. Em. urra de
suas Ultimas apresentações, apesar de já
estar com caneca mostrou mais uma vez
sua incrível versatilidade imitando o
cantor Michael jackson em Bad.

O primeiro grande sucesso de Davis
foi Because of You. Depois vieram Hey
There e Mr. Bojangles e o espetáculo
Mr. Wonderful (1956), na Broadway.
Com 40 LPs gravados c milhões de com-
pactos vendidos, recebeu vários discos
de ouro e fez sucesso com Candy Man,
What Kind of Fool am 1? e Cal! me Ir.
responsible, balada que lhe valeu um
Oscar em 1963. Amigo de Frank Sina.
tra, Peter Lawford e Dean Martin, fez
com eles o filme Onze homens e um se.

•
•
	.	 •

•

1. 7.1i- IN/

;11::"..44‘21.

Samrny Daus'S Jr. , em 1987. (Keys. tone)
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gredo e aparaceu'em outras produções,
entre as quais O Mensageiro da vingan-
ça, Porgy and Bess. Os nés sargentos'
e Robin llood de Chicago. Como dire•
tor, estreou com o filme A Man Named
Adam. .

Em 1965, no auge de sua carreira, „-
lançou uma autobiografia 	 eu
posso — e em 1989, lançou outro livro,

, Why Me, onde dava mais detalhes de
sua vida e aprofundava os fatos que o
marcaram. Vaidoso (Ostentava relógios;
anéis, pulseiras e colares de otiro'è ao- . • L'''
lecionava Roll Royces), criou muita po-
lêmica com algumas de suas atitúdes:
em 1960 revoltou a comunidade, negra'
ao casar-se com a atriz sueca May Brat;
mais tarde, converteu-se ao judaísmo. e	 '
foi acusado de oportunista. Na' políti- •
ca, apoiou tanto John Kennedy como:
Richard Nixon. Davis esteve cinco ve-
zes no Brasil, a ultima delas em 1987 pa-
ra as filmagens de Luar sobre Parador, -•
ao lado de Sónia Braga. 	 .	 •

DEMY, Jacques. Cineasta. francês .
(Pont-Cri:Jirau. 1931 — Paris, 28-X-
1990), ganhador da Palma de Ouro no
Festival de Carmes de 1964. Sua paixão
pelas artes cênicas, em particular o gé-
nero musical, começou ainda na infan• • .
cia com o teatro de marionetes, passan-
do em seguida pelas óperas e operetas
francesas e chegando, finalmente, aos'
grandes musicais da fase, áurea ;de
I lollywood. Em 1960aDerny .dir4giu seu	 .
primeiro longa-metragem, Lota Afontés
(Lota, a mulher proibida), coMAnouk:
Aintée no papel principal. -0 filme al•'
cançou grande sucesso, inscrevendo-se
entre as principais obras da então em.	:.•
gente nouvelle vague do cinema fran-'
cês, Em 1962, Demy casou-se com à •
também diretora Agasés -Varda, com
quem teria um filho. No ano seguinte, . •
lançou 1.4 Baie des anges (Baía de an-
jos), com Jeanne Moreau.•

O ponto alto de sua çarreira veio em
1964, quando o musical Les Parapluies

359



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n! 	 6 
do processo n°	 1457 	 de 19 	 95	 14, 	 12  , 	 95 	 uo 	

Sr. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta,

em 14/12/95.

ce23)--

A Coza. de Const. e Justiça

49..j

LUIZ 
AREIAS 4;kin_,

Asa. Toon. 
Lei. Lacte -

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESPCl5M 0233
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na COtilig9i0 de

-	 43 Justiça
Cv

-

Ao Nobre Verea

p ta reldtar

Sala da CorniJsà,) d	 ri > viwi;; ..)	 Jintica
Um A9 de Le rÓ.

SEGUE 	

sob folha 	 n? O
, juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

(a)



ri
Presidente

DE:P YR O

Presiç

cds/if1457-5

Exma., Sr. Presidente da Câmara Municipal de S'ão
Paulo

Senhor Presidenter.

Solicito a V. Exa. que encaminhe ao
Executivo pedido de informaç'ão para saber se a via
pkIblica, mencionada no projeto de lei nfi 1457/95, de
autoria do Nobre Vereador Mário Moda:

12 - x bem páblico?

22 - E oficial e possui ntImero de CADLOG?

32 - A denominaç2io proposta (RUA SAMMY
PAUIS JR.)	 constitui homonímia?

49.- A descr1ç7ío e a localizaç'ão da via no
projeto est2io corretas e s'isío suficientes para a sua
perfeita identificaç'ão?

52 - A •lassificaç"ão quanto ao tipo (Rua)
está correta, tendo em vista as disposiç."(5es do
Decreto nfi. 27568/88?

Esclareço que tais informay:2;es s'ão
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comisso
no projeto de lei nfi 1457/95.

96Sala da Comisso de justiça, 2/e



À LEG„,9
Erre_  /23./16:

MARIA ANTOWETX—FELIX DE PAIVA

/Secretária

RECEBIDO EM LEG. 3
04"/ O. 	 /e2

Sra. Elizabeth,
Oficiar ao Executivo, solicitando informaçOes.

0.( / 03 /

ANGELA BORi5IN ANDREONI
Chefe de Seção Técnica III

Sra. Chefe,

Providenciado, conforme determinação de V.Sa.

0à

MARIA ELIZADET,

kallsteate

(3 C

DE CAMARGO

Direção IV
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Folha	 ..... _do proc.

n.o	 do 19 9T--
O

São Paulo, M	 de	 de 1996.

18 — OF—LE133

OFICIO N.0119/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Constituição e Justiça, e nos termos do artigo 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei n2
1457/95 de autoria do Vereador Mario Nada - que denomina Sammy
Davis Jr. a rua sem denominação (Codlog 29.580-9) localizada no
setor 157 - entre Quadras 103 e 104 - Sacomã - AR/IP,
solicitando-lhe se digne determinar providências no sentido de
que nos envie subsídios para que a referida comissão possa emitir
parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para„ apresentar a Vossa
Excelência os meus protestos de ele va pirpreço e distinta
consideração.	 f

BRASIL VITA
Presidente

Anexo: Cópias xerográficas do P.L. n2 1457/95 de fls.01,
e do despacho da comissão solicitante de fls. 07.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

apresentar a Vossa

SLF.



MEMORANDO

• Folha n.o	 O /

e • 9CÂMARA MUNICI'
— ''	 proc.

n.o

funcionam

São Paulo, 	 07  de 	 marco 	de 19 96

•

o

•

.	 Recebi oficio ' Leg.3 n2 119/96 ,	 de

07.03.96	 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes

ao Projeto de Lei n 2 1457/95 , de autoria do Ver, Mário Noda,

Anexo: °Optas xerográfloas do PL 1457/95 de fls. 01 e do dea-
paoho da comissão eolioltante de fia. 07.

RECEBI EI2.
3 07c

COR 0553

ElienA Pinha
Oficirt	 binete"

GMLA L
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

/0
Papel para informaçâo, rubricado como folha n?

))/ de 19 

	

	 •	
49C r9 

do processo n°	
(a) 'MARTA l'EREZA DA SILVA 

BERTI
Assistente Técnico de Direção lynnlita rnmiccnÁ Douta Comissão de

Constituição e Justiça

Em, /'q / O

GELA BdrIN ANDRPONI
Chefe de Seção TECIfiCi In

•

•



Recebido ri,a

euE Harig busl
Comissão da
pr e justiça

)13

SEGUE 	 	 . juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informaçâo, rubricado 	

sob folha 	  n? 	

Em 	 40 	
4, 

tal 	



..'RLEEflURA DO MUNICIPIO DE SA0 PAULO

i'olka de informacao n.

. .	 .......	 ..	 .	 PQ	 9.f.'0. 9 .	 '/Q3/9 	 . (	 ) 	

y
WW. H

Diretcr

3NUORMACOES SODRP O PL : 4
. 	 NEMO ATL :	 4 C/95 M.NODA

n) a,uos SO'dRi..2.. O LEITO 00 LOGRADOURO

NAO TEM CODLOG

3) DA002 SO2RE A DENOMINACAO nrenL

NOM. ATUAL :nUA SEM DENOMINACAO

ri::::Nomimneno	 :

C) DADOS SODRE O NOME PROFIJSTO

NOME PROU'O:H.0 : RUA SANNY DAVIS J•

:10110NIMIA : NAO

o) onns TECN/CUS .

SUFrCIENTW,, CARAWERIZACAO CORRETA

E) OBSERVACOES :

AlENCAO; ICGRIUOORO NAO or....leis(21,..:,....„22f.:=.:),..,,Ts.A1..)N.;.;,;:jje.P; RECONHECER SLU
CARAT:M .1..J2LICO COM AS	 —

2E/03/96

ALFREDO jOSE MANC1:::0
',...iIRETOR DE DIVISA TECNICA

en:3E-4



• F01h2 11.°	 	 dopcnr:.

N.° 	 	 145.-. ri	 CL5 

arjt•

Ver. Dárcio ArrUda

Presidente da Comisso de

Constituiço e

PRORROGAÇZO

4IW Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissao de parecer desta

Comisso, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.

E., m 16 3 1 1(

.8

•
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E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI NS1 1457/95. 	 . -

olu-f. .. ".' o 	 u4dP5

Folha n	 13 	 do proc.

n ftt • • rin	 401

	 d 	 •

2 
	 I)

Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mário Moda,
visa denominar Rua SAMMY DAVIS JÚNIOR, o logradouro
p áblico inominado, sem CODLOG, sendo seu ponto inicial na
Rua Giovanni Bellini (CODLOG 09.100-6), localizado no
Distrito do ipiranga.V115 -CrlIO 00 Iplranga.	 - • !

Esta Comiss"ão, a fim • 	 se manifestar.-sobre oiprojeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informa4'es sobre o logradouro.
Com base nas informaç2;es enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao qu6rum de maioria
simples para deliberaço, é dispensada a votaç"ão em
Plenário,	 cabendo	 tal	 prerrogativa as	 Comiss2ies
Permanentes, na forma do art. 46 7 X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13 7 1e XXI, e 70, XI e
parágrafo ánico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comiss'ão de Constituiç'ão e justiça, IgiON

dg/p11457-5
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DO NIZETI	 PONTES .
'Aásist ai'iamehtar	 .
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PARA RELATAR,

Sala da Corrão do	 MetrepoittÉlon .

e Meio irnbiente.
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COMISSO DE POLíTICA URBAMA, METROPOLITAHA E MEIO AMDIEMTE

Senhora Secretária.

Decorrido- o prazo	 regimental e	 o da
•	 te.	 .

prorrogação, arti gos 63 e 64 do Regimento Interno desta Casa,

sem com que fosse exarado parecer desta Comissão, determino a

Vossa Senhoria que promova as providencias necessárias para

que o processo prossiga em sua tramitação.

Em, A.); 06 •

Uni Vieneghin

residente



3TH • IRMA OE• M • AHATIJIMATNK AMW121 1 AniTii0 q aa U221103
A Douta Conssao de

Educacão, Cultura o Esportes

Em,  .1,2 /1C)6.±2.6.'

DONIZETT A. éONTES
Assist Parlamentar

a9odn92

Recebido na Comissão de

ab	 o	 1 6 11!:: , nTI.i:e!Eicide . G5-9k . 17, eí 4 spaf,tes

..6263 irS29b Oril9inik.:41WieCOb-,M5 9 E
Erni 6 elk) as tIL	 m‘

6 OfliM19.tb

816(4 26i'ú,a29n9n esirtb.tvolq 28 6uomo9q	 6ilodn92 beeoV

,ue mi st , .Éeeolq cJeaolil O 9UP
AO NOBRE VEREADOR 	 rwl-t 	

,M3
PARA RELATAR.
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Senhor Secretário.

Decorrido o prazo regimental e o da

prorrogaç"ão, artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta

Casa, sem com que fosse exarado parecer desta Comisso,

determino a Vossa Senhoria que promova as providências

necessárias para que o processo prossiga em sua tramitaç"ão.

E r C.)75 / 9
(Mow-v!,
Maurício Faria

Presidente

(2_
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À Douta Comissão de
Finanças e Orçamento
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Marcos Antonio Silva
Secretario

Reg. 10333

À DT. 94 - Senhora, Chefe,
De acordo com' o Art. 275

do R eáimerito ihierno, solicito o arquiva-
mento do, presente projeto. ,4

0 I 

Marcos Antonio Silva
Secretario

Reg. 10833
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